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Capítulo 4 - Instalação da cultura 
Arlindo Almeida 

 

4.1. Introdução 

A amendoeira tal como outras culturas desenvolve-se de forma 
ideal em solos fundos, uniformes, que proporcionem uma 
combinação ótima de permeabilidade, capacidade de retenção de 
água e bom arejamento da zona radicular (Doll, 1996). 

Estas condições ótimas são difíceis de disponibilizar. A 
amendoeira pode ser explorada com grande sucesso em solos 
com limitações, desde que se proceda a uma cuidada instalação 
da cultura. 

Em Portugal a maioria dos solos onde estão plantados amendoais 
são ácidos, de baixa qualidade, pobres em matéria orgânica e 
pouco fundos. Os trabalhos de preparação prévia do terreno são 
fundamentais. 

4.2. Preparação prévia de terreno 

A preparação do terreno para instalar um amendoal, deve ser 
precedida de um estudo do solo, com a abertura de perfis ou 
sondagens, para identificar em termos físicos e químicos o tipo de 
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solo, avaliar a profundidade, a existência de impermes, calos de 
lavoura e outros condicionalismos. Dependendo dos resultados 
desta avaliação prévia tomam-se decisões quanto à preparação 
adequada do solo (Doll, 1996). Pode ser recomendada uma 
simples subsolagem ou, em alguns casos devidamente 
justificados, uma surriba. 

Os trabalhos de preparação do solo têm por objetivo facilitar o 
desenvolvimento das raízes em profundidade e favorecer a 
infiltração de água no solo. As máquinas de corte do solo de que 
são exemplo o chisel (Fig. 4.1) e subsolador ou riper fazem um 
trabalho de mobilização sem reviramento, com fragmentação da 
zona envolvente ao corte (Ortiz-Cañavate e Hernanz, 1989). As 
máquinas que promovem a inversão de leiva (Fig. 4.2) devem 
usadas com precaução pelas consequências que a mistura de 
horizontes do perfil do solo pode provocar (Ortiz-Canãvate, 2012). 
A escolha do equipamento a usar depende dos resultados do 
estudo prévio do solo. 

Os escarificadores (Fig. 4.3) e as grades de discos (Fig. 4.4) 
podem ter um papel importante na preparação do solo para a 
plantação (Fig. 4.5) (Ortiz-Canãvate, 2012). Os escarificadores 
(Fig. 4.3) e as grades de discos (Fig. 4.4) podem ter um papel 
importante na preparação do solo para a plantação (Fig. 4.5) 
(Ortiz-Canãvate, 2012). 
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Figura 4.1 - Chisel para preparação do solo sem inversão de leiva 

 

Figura 4.2 - Preparação do solo com inversão de leiva usando uma charrua de surriba 

 

Figura 4.3 - Regularização superficial do solo com escarificador 
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Figura 4.4 - Regularização superficial do solo com grade de discos 

 
Figura 4.5 - Terreno preparado para a plantação 
 
Em solos com más condições de drenagem é necessário prevenir 
a asfixia radicular a que a amendoeira é sensível, melhorando as 
condições de escoamento de água, para o que podem ser 
necessárias obras complementares de drenagem. 
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Nos casos em que a preparação funda do solo tenha trazido para 
a superfície pedra em demasia que venha a prejudicar operações 
posteriores, pode ser necessário recorrer à despedrega (Fig. 4.6). 

 

Figura 4.6 - Máquina de despedrega 
 
Antes da plantação, o desenho e instalação de um sistema de rega 
deve ser feito, caso se tome a decisão de regar (Doll, 1996). 

4.3. Desenho da plantação 

A quantidade de plantas por unidade de área depende da 
localização e disponibilidade de solo e água. Com frequência 
plantam-se 270 a 300 árvores por hectare, ou seja, 
aproximadamente uma amendoeira por cada 36 m2 com 6 metros 
na linha e na entrelinha (Fig. 4.7). Neste caso a plantação em 
quincôncio pode ter interesse se se optar por colheita mecânica 
com vibrador de tronco. A entrelinha deve permitir a fácil 
deslocação dos equipamentos, sendo o valor frequente o valor 
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referido (6 metros). Com maior número de plantas por unidade de 
área são frequentes outros desenhos de plantação, com 
adensamento de plantas na linha. 

 

Figura 4.7 - Amendoal plantado com um espaçamento de 6m x 6m 

Em declive elevado (superior a 12%/15%) pode ser aconselhável 
alinhar as árvores pelas curvas de nível de modo a prevenir riscos 
de erosão. Em terrenos com menor declive e sem outras 
limitações, o alinhamento Norte – Sul é vantajoso (Arquero, 2013) 
para uma máxima exposição ao sol, especialmente em plantações 
com maior número de plantas por unidade de área, do que o 
anteriormente indicado, resultado do adensamento na linha. 

Recentemente têm sido plantados amendoais em sebe com uma 
grande intensificação de árvores por unidade de área, cerca de 
1000 plantas por hectare (Fig. 4.8). Neste caso o regadio torna-se 
imprescindível. 
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Ao aumentar a densidade de plantação (número de árvores por 
unidade de área) incrementa-se a precocidade de entrada em 
produção, reduzindo-se o período improdutivo. 

Nestas plantações é recomendável a escolha de material vegetal 
não excessivamente vigoroso para evitar o ensombramento e 
limitações ao trânsito dos vários equipamentos. 

 

Figura 4.8 - Amendoal em sebe (Herdade da Torre das Figueiras, Monforte) (Foto A. 
Dias) 

No planeamento do pomar, seja intensivo ou não, há que dar 
espaço para a circulação dos vários equipamentos. As zonas de 
viragem, nas cabeceiras, deverão permitir uma manobra rápida, 
para o que se recomenda que esta zona tenha uma largura de 7 a 
8 metros. Nos pomares em sebe, para não dificultar o trânsito das 
máquinas, o adensamento deve ser mais evidente na distância 
entre árvores na linha, mantendo-se a distância entre linhas com 
valores mínimos de 4 metros. 
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A escolha das cultivares deve contemplar os condicionalismos 
edafo-climáticos, da densidade do pomar pretendido e do mercado 
de amêndoa. 

Em plantações com cultivares autoincompatíveis, deverá ser 
também plantada outra cultivar que permita a polinização cruzada. 
Se a cultivar elegida é autofértil, não se torna necessária cultivar 
polinizadora, podendo a plantação ser monovarietal. O principal 
critério para eleição da cultivar polinizadora é ter um período de 
floração coincidente com o da variedade principal. Quando a 
presença da polinizadora é necessária, deve estar presente em 
percentagem elevada (20% a 30%) (Arquero, 2013) pelo que 
também deve ter um bom comportamento agronómico e produtivo. 

4.4. Execução da plantação 

A plantação acontece normalmente no fim do inverno ou princípio 
da primavera (Micke e Kester, 1998) especialmente quando há o 
risco de geadas invernais. Quando este risco não existe as 
plantações podem ser feitas no outono com plantas bem 
atempadas. 

Tradicionalmente a plantação é feita à cova ou abrindo valas, onde 
são colocadas as árvores, cobrindo depois o sistema radicular. 

Para a instalação de amendoais em sebe é recomendável o uso 
de um plantador mecânico guiado por satélite (Figs. 4.9 e 4.10), 
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porque o perfeito alinhamento das árvores é obrigatório para o 
maneio / gestão do pomar. O sistema de guiamento por satélite 
deve incluir uma antena RTK (real time kinematic) (Fig. 4.11) que 
permite uma correção cinemática em tempo real, garantindo um 
perfeito alinhamento (erro +/- 2 cm) (Ortiz-Cañavate, 2012). 

 

Figura 4.9 - Plantador mecânico guiado por satélite 

 
Figura 4.10 - Pormenor de funcionamento do plantador 
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Figura 4.11 - Antena RTK integrada no sistema de guiamento por satélite 

Nestes pomares a colheita é realizada por vibradores de copa 
cavalgantes semelhantes aos já utilizados em vinha e olival, tema 
que será abordado no Capítulo 11. O trabalho destes 
equipamentos só é satisfatório em plantações perfeitamente 
alinhadas. 

Imediatamente após a plantação é recomendável tutorar as 
pequenas árvores para que ao crescerem terem um tronco ereto 
que favoreça o desempenho dos sistemas de colheita mecânica. 
Em amendoais em sebe, mais se recomenda esta prática porque 
neste caso o sistema de colheita com vibrador de copa com 
máquina cavalgante obriga a um porte ereto das árvores. Alguns 
modelos de plantadores mecânicos já efetuam esta tarefa. As 
plantas devem ser presas aos tutores por material elástico para 
reduzir o risco de estrangulamentos. Nestes amendoais, as linhas 
de árvores devem ser ancoradas a postes (Fig. 4.12) dispostos ao 
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longo das linhas, que por sua vez são presos ao solo nas 
cabeceiras das linhas. Deste modo previne-se a possibilidade de 
derrube pelo vento de linhas inteiras de árvores. 

 

Figura 4.12 – Postes para ancorar as linhas de árvores em pomares em sebe 

Uma rega à plantação deve ser efetuada para melhoria das 
condições de humidade do solo e eliminar possíveis vazios entre 
as raízes e o solo. Alguns modelos de plantadores mecânicos já 
efetuam esta tarefa (Fig. 4.13). 

Em locais onde a visita de roedores é provável, é útil o uso de 
protetores (Fig. 4.14) em volta das plantas que impeçam as 
mordeduras. Estes protetores devem permitir um bom arejamento 
do tronco. 
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Figura 4.13 - Enchimento do depósito de água de um plantador mecânico para rega à 
plantação 
 

 

Figura 4.14 - Protetor de árvores recém plantadas 
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